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apresentação
A equipe do Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR apresenta à 
comunidade mais um trabalho desenvolvido com base no ensino, na pesquisa 
e na extensão. Trata-se da exposição Entre Conchas: modos de vida nos 
sambaquis, resultado de um ano de dedicação das Unidades de Arqueologia 
e Museologia do MAE. O trabalho envolveu técnicas e técnicos do museu, 
alunas e alunos de graduação da UFPR, além da colaboração de pessoas da 
comunidade de Paranaguá. Uma realização coletiva que resultou em uma 
mostra que tem a cara do MAE e do litoral paranaense.

A exposição nos leva às raízes do MAE-UFPR. Nos anos de 1950, José Loureiro 
Fernandes, idealizador do museu, era um dos pesquisadores que estava à frente 
dos estudos na área da Arqueologia no Paraná. O estado foi o grande precursor 
das pesquisas arqueológicas no Brasil e os Sambaquis foram os sítios escolhidos 
para as escavações. Parte desse material, coletado nos sambaquis do Paraná, foi 
incorporado ao acervo do museu e, hoje, está sendo revisitado na exposição. 

A publicação deste catálogo vem para marcar a importância desta mostra para o 
Museu de Arqueologia e Etnologia da UFPR e o compromisso da Universidade 
Pública em exteriorizar o conhecimento produzido para a comunidade.

Dr.ª Bruna Marina Portela
Diretora do Museu de Arqueologia 

e Etnologia da UFPR
7



8



SAMBAQUI é um termo que faz parte do imaginário de muita gente. 
Um termo que remete ao passado e ao litoral. Um termo desconhecido 
por grande parte das pessoas e que aquece os imaginários. Afinal, o 
que é e para que serve um sambaqui?

Essa é uma questão sobre a qual arqueólogas e arqueólogos sempre 
se perguntaram e vão continuar se perguntando por muito tempo. 
O sambaqui, um monumento feito de moluscos num passado 
distante, traz entre suas conchas um modo de vida muito distante dos 
nossos costumes modernos. Os sambaquis, apesar de majestosos 
e complexos, são apenas uma fração do modo de vida de antigas 
populações indígenas.

A Entre Conchas vem justamente abrir um sambaqui e mostrar o 
que existe entremeado nas suas camadas de moluscos, expondo 
alguns aspectos da vida desses habilidosos habitantes de complexos 
estuarinos lagunares.

9



o domínio do 
meio

Costela de baleia
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O ambiente no qual os sambaquis são encontrados mudou muito ao longo 
do tempo. No período de 8000 a 6000 anos atrás, as temperaturas foram 
aumentando, até que, por volta de 5000 anos atrás houve um declínio no nível 
de sal do ambiente, o que possibilitou a formação de pântanos e banhados. 
As condições climáticas favoráveis, devidas ao aumento de temperatura, 
contribuíram para a expansão de espécies tropicais, tornando-as mais próximas 
do que temos hoje. 

Análises zooarqueológicas (estudo da fauna arqueológica) demonstraram que a 
subsistência das populações sambaquieiras era baseada, em especial, na pesca. 
As análises da constituição óssea dos esqueletos humanos de construtores de 
sambaqui em Santa Catarina evidenciaram a sua permanência no litoral durante 
todo o ano, descartando assim hipóteses de mudanças sazonais destes grupos. 
Em investigações antracológicas (estudos dos carvões e vestígios vegetais), 
alguns pesquisadores têm conferido uma importância cada vez maior para os 
produtos de origem vegetal, sejam eles cultivados ou não, o que aponta para 
uma horticultura, talvez ainda incipiente. 

11



1.

2.

3.

4.

1. Caramujo (Phalium granulatum)
Distribuição: BRASIL - URUGUAI 
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Vivem na faixa do entremarés, parcialmente en-
terrados na areia. Esses animais estão geralmente 
associados à presença da bolacha-da-praia (Mellita 

quinquiesperforata), do qual se alimentam. 

2. Marisco (Anadara notabilis)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
O gênero Anadara vive em fundos de cascalho de 
coral, pedra ou conchas.

3. Caramujo/búzio/buzo (Tonna galea) 
Distribuição: EUA - ARGENTINA
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Vive em fundos arenosos, enterrada ou sob eles. 
Alimenta-se de caranguejos, peixes e ouriços-
do-mar. Conchas vazias podem ser ocupadas por 
ermitões.

12



6.

6. Asa-de-Anjo/”Porrudo” 
(Cyrtopleura costata)
Distribuição: PARÁ - SANTA CATARINA
ILHA DOS RATOS-PR
Comedores de suspensão: fi ltradores sus-
pensívoros. Vivem nas margens de baías e 
enseadas, onde escavam nos fundos lamosos.

4. Búzio-peludo (Cymatium parthenopeum)
Distribuição: ALAGOAS - RIO GRANDE DO SUL 
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Ocorre em águas rasas no entremarés e em 
substrato arenoso em bancos de mexilhões e 
boias. A espécie é comestível.

5. Berbigão (Anomalocardia brasiliana)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
ILHA DOS RATOS -PR
Espécie Comestivel, Vive enterrado no lodo e 
possue coloração amarelada.

5.
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7.

9. Caramujo (Olivancillaria urceus)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
ILHA DOS RATOS-PR
Vive em fundos arenosos de no máximo 10m. de profundidade. São 
carnívoros e se alimentam de outros moluscos, equinodermos e 
crustáceos.

7. Ostra-de-fundo/ostra-de-mangue 
(Crassostrea brasiliana)
Distribuição: AMÉRICA, ÁFRICA E ALGUNS PAÍSES DO INDO-PACÍFICO
ILHA DOS RATOS-PR
Grande importância na alimentação, devido ao seu alto valor nutricional. 
Habita principalmente regiões de manguezal presas ao substrato, espe-
cialmente nas raízes aéreas das árvores do mangue.

8. Chinelos/escudos (Crepidula plana)
Distribuição: TODA A COSTA BRASILEIRA
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Vive fi xada em rochas, recifes e em cascos de navios e pontes. 



9.

10.

11.
9.

11.8.

11.

10. Amêijoa/lambreta (Lucina pectinata)
Distribuição: BRASIL - URUGUAI
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Esses animais eram utilizados na alimentação dos 
sambaquieiros e na produção de artesanatos. Eles 
vivem em fundos arenosos e/ou lodosos, enterrados 
entre 20 e 50cm.

11. Caracol/Aruá-do-mato 
(Megalobulinus  paranaguensis) 
Distribuição: SÃO PAULO - PARANÁ
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Essa espécie era utilizada como fonte de alimento 
e como parte do ritual de sepultamento, conhecido 
também como o grande caracol da boca rosada. 
Hábitos noturnos e detritívoros enterrando se no 
solo ou na serrapilheira, nativos da Mata Atlântica.

9.
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12.

13.
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14.

15.

16.

12. Fêmur de ave
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
O fêmur é um osso localizado na coxa. 
Possivelmente resto alimentar. 

13.  Fragmento de mandíbula de Golfi nho-
nariz-de-garrafa (Tursiops truncatus) 
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Essa é a mais famosa e conhecida espécie de 
golfi nho no mundo inteiro, devido à sua distribuição 
por todo o globo, com exceção dos mares polares.

14.  Presa de porco-do-mato/Caititu                   
(Pecari tajacu)
MATINHOS-PR
O Caititu tem aparência semelhante à do javali e 
ocorre em grande parte da América Latina, podendo 
ser encontrado também nos Estados Unidos. Sua dieta 
é determinada pelo ambiente e disponibilidade dos 
alimentos.

15.  Vértebra cervical de Cetáceo
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Os cetáceos, representados pelas baleias, podem 
fi ltrar plânctons na água (as espécies sem dentes) e se 
alimentar de peixes e lulas (as espécies com dentes).

16. Maxilar inferior de Anta (Tapirus terrestris)
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
A Anta é o maior mamífero terrestre do Brasil, e o se-
gundo maior da América do Sul, possuindo uma dieta 
frugívora e com grande importância na dispersão de 
sementes.
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Como a matéria orgânica difi cilmente se preserva ao longo 
do tempo, a maioria dos artefatos encontrados em sambaquis 
são fabricados em rochas, guardando informações sobre sua 
fabricação e utilização. Dentre os objetos criados a partir de diversas 
técnicas estão as lâminas de machado e enxó, quebra-coquinhos, 
amoladores e polidores. 

As lâminas de machado ou enxó são alguns dos artefatos mais 
icônicos encontrados nos sambaquis, sugerindo o manejo de 
árvores e produção em madeira.  Esses artefatos correspondiam 
às atividades comportamentais da população, como as atividades 
de construção e culinária, abordando processos de ensino-
aprendizagem, cerimoniais, técnicos, entre outros.

a transformação 
do meio
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Artefato, possivel instrumento 
de corte/faca

19



17.

17.1

17 e 17.1.  Artefato, possivel instrumento 
de corte/faca
SAMBAQUI DO MACEDO-PR
Esse artefato foi trabalhado a partir da costela 
de um cetáceo e a forma como a borda foi 
polida indica que foi utilizado como uma faca.
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18. 19.

20.

18.  Disco perfurado
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Disco perfurado trabalhado a partir de osso. 

19.  Perfuradores
SAMBAQUI DO MACEDO-PR
São artefatos feitos das presas do Porco-do-
mato/Caititu. Essa espécie tem aparência 
semelhante à do javali e ocorre em grande 
parte da América Latina, podendo ser encon-
trada também nos Estados Unidos. Sua dieta é 
determinada pelo ambiente e disponibilidade 
dos alimentos. 

20.  Fragmento ósseo queimado
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Fragmento ósseo queimado com marcas de 
abrasão.
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21.

21.  Lâmina de Machado
SEM PROCEDÊNCIA
Placa de diabásio (rocha magmática) polida 
com gumo transversal ao eixo longitudinal da 
peça. 

22.  Material lítico lascado
ILHA DAS ROSAS, ANTONINA-PR

23.  Instrumento lítico polido 
SEM PROCEDÊNCIA. 
Instrumento lítico polido com gume no eixo 
anterior.

24.  Material lítico lascado
ILHA DAS ROSAS, ANTONINA-PR

25.  Material lítico lascado
ILHA DAS ROSAS, ANTONINA-PR



22.

23.

24.
25.

23



26.

27.
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28.

29.

30.

26.  Quebra-coquinho
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Material lítico trabalhado em formato para ser 
utilizado para se esmagar alimentos.

27.  Quebra-coquinho
SEM PROCEDÊNCIA
Seixo utilizado como quebra-coquinho, 
material lítico trabalhado em formato para 
ser utilizado para se esmagar alimentos.

28.  Percutor
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
É um instrumento empregado na debitagem 
(extração de peças de lascado) para a fabricação 
de ferramentas de pedra por meio de uma série 
de técnicas extremamente variadas.

29.  Quebra-coquinho
SEM PROCEDÊNCIA
Material lítico trabalhado em formato para ser 
utilizado para se esmagar alimentos.

30.  Quebra-coquinho
SAMBAQUI DO MACEDO, PARANAGUÁ-PR.
Material lítico trabalhado em formato para ser 
utilizado para se esmagar alimentos.
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31.

32.

33.

31.  Lâmina polida
SAMBAQUI DO CENTENÁRIO
Lâmina de machado polida. 

32.  Lâmina semipolida
GUARAGUAÇU, PONTAL DO PARANÁ-PR
Lâmina de machado semipolida. 

33.  Lâmina polida
SAMBAQUI DE CONGONHAS, TUBARÃO-SC
Lâmina de machado polida com evidências de 
encabamento.

34 e 34.1.  Lâmina polida
MATINHOS-PR
Lâmina de machado polida.



34.

34.1
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